
JARDIM NA

PAREDE
Conheça algumas 
opções de jardins 
verticais e leve um 
pouco da natureza para 
dentro da sua casa
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Falta de espaço não é mais des-
culpa para não se ter plantas e flores 
em casa. Isso porque, atualmente, é 
possível transformar qualquer pare-
de em jardim. Os chamados jardins 
verticais (ou muros verdes e quadros 
vivos) são mais que uma tendência. 
Eles são uma realidade da vida ur-
bana, já que cada vez mais as pessoas 
se conscientizam da importância de 
ter um pouco da natureza dentro de 
casa, e também porque as moradias, 
especialmente os apartamentos, estão 
diminuindo todos os anos. Sem con-
tar que tempo para cuidar de jardim é 
um item raro nos dias de hoje.

“Plantas cultivadas na terra ou 
em vasos precisam de cuidados contí-
nuos. E na vida moderna isso já não é 
mais tão possível. A pessoa não pode se 
tornar escrava do jardim, por isso, os 

painéis verticais estão sendo tão procu-
rados”, comenta João Manuel Feijó, 
engenheiro agrônomo e diretor da 
Ecotelhado, empresa especializada 
em telhados e paredes verdes. E ele 
acrescenta:

“Além de permitir a retomada do 
contato com a natureza, eles têm fácil 
manutenção. São sistemas completamente 
independentes e que contam com alimen-
tação e irrigação automatizadas”.

Segundo Feijó, para instalar 
um jardim vertical são utilizadas 
estruturas metálicas ou de madeira, 
e nelas são dispostos os módulos 
com as plantas. O engenheiro diz 
que podem ser utilizadas espécies 
de todos os tipos, porém, as mais 
comuns são as forrações como 
Hera, Ripsális, Samambaia, Chifre-
-de-veado, Vinca e Capuchinha. 
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Regina Márcia Gomes de Oliveira, 
arquiteta e urbanista
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“O ideal são as plantas de maior 
resistência e que se adaptam bem à 
sombra. Bons exemplos são Lírio-da-
-paz, Bananeira-do-mato, Bromélias, 
Árvore-da-felicidade, Fícus, Palmei-
ra-de-salão, Avencas e Orquídeas. As 
flores precisam de luminosidade, por-
tanto, se estiverem em locais de sombra 
não resistirão por longos períodos”, ex-
plica a arquiteta e urbanista Regina 
Márcia Gomes de Oliveira.

Segundo a especialista, as pa-
redes verdes podem ser instaladas 
em diversos ambientes, mas os me-
lhores são as varandas e as sacadas, 
pois neles as plantas receberão ilu-
minação e ventilação naturais. Mas 
também é possível criar jardins 
verticais lindíssimos em banheiros, 
salas, espaços gourmet, áreas de 
serviço, halls e escritórios. 

EMPRESAS
A Ecotelhado trabalha com 

paredes verdes tanto para áreas in-
ternas quanto externas e os produtos 
oferecidos são os sistemas modular e 
canguru – a escolha vai depender do 
espaço e do local onde será instalado. 
O preço parte de R$ 250,00 o metro 
quadrado e o jardim é montado des-
tacado da parede, evitando, assim, 
passar umidade para o concreto.

Outra empresa que trabalha 
com jardins verticais é a Quadro 

Vivo, que conta com dois produtos: 
os quadro vivos (são comercializa-
dos por peça e possuem tamanhos 
e formatos pré-determinados, apre-
sentando sempre uma moldura) e 
os painéis vivos – são vendidos por 
metro quadrado e podem ocupar 
áreas internas e externas, com ou 
sem coberturas. Os preços são in-
formados sob consulta.

Gica Mesiara, paisagista e 
proprietária da empresa, diz que as 
espécies usadas nas estruturas e nos 
quadros – pendentes ou ascendentes 
– variam em função do micro clima 
da região onde serão colocadas. 

Quanto à irrigação, nos pro-
jetos da Ecotelhado e da Quadro 
Vivo, é toda automatizada e feita 
através de computadores previa-
mente programados. O sistema, 
embutido na própria estrutura, 
é composto por um reservatório 
próprio, no qual o gotejamento é 
autocompensado, o que permite a 
distribuição da mesma quantidade 
de água entre todas as plantas.

A adubação, por sua vez, pode 
ser feita de dois em dois meses – o 
período depende do tipo de planta e 
do clima da região -, utilizando pro-
dutos líquidos. 

De acordo com Feijó, da Eco-
telhado, ao instalar um jardim ver-
tical é preciso levar em conta o local 
onde ele será colocado, para checar 
a incidência de luminosidade e a cir-
culação de ar. 

“É muito importante reproduzir 
o mais fielmente possível as condições 
da natureza, já que cada espécie de 
planta precisa de uma determinada 
quantidade de luz”, complementa o 
engenheiro agrônomo.

Gica Mesiara, paisagista e proprietária 
da Quadro Vivo
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Os jardins verticais, ou pa-
redes verdes, além de não 
ocuparem espaço, o que é 
importantíssimo nos dias 

de hoje, e não exigirem grandes cui-
dados, oferecem outros benefícios às 
residências. O primeiro deles é a ques-
tão da decoração, já que transportar a 
natureza para o interior das casas deixa 
qualquer ambiente mais alegre e bonito.

“Hoje, é muito importante levarmos 
o verde para dentro dos espaços. Assim 
eles ficam mais agradáveis visualmente. 
As plantas e as flores também trazem boa 
energia e bons fluidos para o local”, co-

AS PAREDES

BENEFÍCIOS
E SEUS
VERDES

Maurício Karam, arquiteto
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As profissionais, inspiradas 
pela primavera e pela natureza, 
apostaram em um jardim vertical 
suspenso e que não utilizava vasos 
para decorar o ambiente Bilheteria 
e Concierge, também parte da Casa 
Cor Trio 2011. 

Neste caso, Silvana e Patrícia 
optaram pela Tradescância, uma 
espécie que se adapta bem tanto na 
sombra quanto ao sol.

“E ela é muito interessante, por-
que quando fica mais tempo exposta ao 
sol, adquire uma coloração mais verde. 
Mas quando é plantada em áreas mais 
sombreadas, fica com um tom mais 
roxo”, relatam as especialistas. 

Os jardins verticais oferecem 
ainda um outro benefício: a opção 
de cultivar o próprio alimento, pois 
substituindo as plantas por ervas e 
temperos, a parede verde se trans-
forma em uma bela horta. 

Jardim Suspenso elaborado 
pelas designers de interiores 
Silvana Genovese (abaixo, 
à esquerda) e Patrícia 
Hagobian para o ambiente 
Bilheteria e Concierge, da 
Casa Cor Trio
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menta o arquiteto Maurício Karan, 
que na última edição da Casa Cor 
Trio, realizada em São Paulo, em 
dezembro do ano passado, utilizou 
um painel coberto por folhas de 
Avencão no ambiente Escritório 
do Empresário.

Outras vantagens dos jardins 
verticais é que eles melhoram a 
sensação térmica, reduzem a emis-
são de carbono, oferecem conforto 
acústico para ambientes internos, 
contribuem para a maior durabili-
dade dos prédios e também ajudam 
a eliminar a poluição visual. 

“Os muros são elementos pesados 
tanto em residências quanto em escritó-
rios e, com os jardins verticais, nós os 
transformamos em elementos agradá-
veis e também passamos a plantar cada 
vez mais”, comentam as designers 
de interiores Silvana Genovesi e 
Patrícia Hagobian. 



Quem não quer gastar mui-
to com a instalação de um jardim 
vertical com sistema automatizado 
pode recorrer a outras técnicas. 
Uma opção são os suportes vendi-
dos em lojas de produtos para jar-
dim ou para construção. Na Leroy 
Merlin e na Meu Móvel de Madeira 
é possível encontrar boas opções, 
com preços a partir de R$ 129,90.

Os jardins verticais também 
podem ser montados utilizando tá-
buas em MDF ou conglomerado, 
placas ou estacas de fibra de coco, 
garrafas PET e até sapateiras de 
plástico. Basta usar a criatividade, 
como fez Heloisa Bacellar, proprie-
tária do armazém e restaurante Lá 
da Venda, na Vila da Madalena, em 
São Paulo. 

Ela reciclou várias latas de 
azeite, molho de tomate, óleo, acho-
colatado... e as transformou em um 
jardim vertical super diferente. 
“Queria fazer algo simples, rústico e 
com cara de Brasil”, diz Heloisa. 

Nas latas, a dona do Lá da 
Venda tem plantado Espada-de-
-São-Jorge, Avenco, Trevo, diversas 
espécies de suculentas, Maria-sem-
-Vergonha e Renda-Portuguesa, en-
tre várias outras. 

SERviçO
§ Maurício Karam (arquiteto): (11) 3073-0634, www.mauriciokaram.com.br
§ Silvana Genovesi e Patrícia Hagobian (designers de interiores): (11) 7895-0177, www.ghinteriores.com.br
§ Ecotelhado: (11) 4063-8986, www.ecotelhado.com.br
§ Quadro Vivo: (11) 3898-0013, www.gicamesiara.com.br
§ Regina Márcia Gomes de Oliveira (arquiteta e urbanista): (11) 9222-3171
§ Heloisa Bacellar (proprietária do Lá da Venda): (11) 3037-7702, www.ladavenda.com.br
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“Meu jardim está sempre mu-
dando, crescendo. Ganho de presente 
muitas mudas para plantar, uma ati-
tude que nas cidades do interior é bas-
tante comum, mas que na vida urbana 
de São Paulo quase não acontece. Uma 
delícia”, conta Heloisa.

Mas fica uma dica: antes de 
instalar qualquer tipo de jardim na 
parede, é aconselhável conversar 
com um paisagista, para saber se é 

PARA GASTAR 
MENOS

necessário impermeabilizar o local, 
quais espécies são as mais indicadas 
para aquele espaço, se é melhor uti-
lizar vasos e como fazer a manuten-
ção (poda, rega e adubação).

Heloisa Bacellar, proprietária do 
armazém e restaurante Lá da Venda, 
na Vila da Madalena
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Jardim vertical 
da Meu Móvel de 
Madeira. R$ 399,00

Jardim vertical 
da Meu Móvel de 
Madeira. R$ 399,00


